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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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de cuidados aos usuários portadores de Doenças Crônicas Não Transmissível durante 
a pandemia de coronavírus atendidos na Policlínica Piquet Carneiro, através do uso 
do telemonitoramento e telenfermagem, permitindo o monitoramento dos usuários em 
risco de desestabilizar e evitando risco de contaminação. Trata-se de um Relato de 
Experiência, vivenciado por enfermeiros, residentes e docentes, durante o período da 
pandemia do COVID-19 no atendimento aos pacientes crônicos nos consultórios de 
enfermagem dos serviços de gastroenterologia, diabetes/podiatria e terapia infusional, 
utilizando como base metodológica o Estudo de Caso. Os resultados apontam o 
perfil de pacientes que foram acompanhados por telemonitoramento e teleconsulta, 
a criação de fluxos e roteiros norteadores, os principais acometimentos levantados, 
as demandas de cuidado e a implementação de ações educativas com os usuários 
e familiares com relação ao isolamento social para prevenção da contaminação por 
covid. Conclui-se que o uso do telemonitoramento e teleconsulta levaram a uma 
reestruturação do processo de trabalho da enfermagem no cuidado ao usuário com 
doença crônica não transmissível durante a pandemia. A estratégia foi um mecanismo 
de aproximação do usuário num momento em que o distanciamento social era 
a orientação máxima, favorecendo a adesão, manutenção e monitoramento do 
tratamento. Recomenda-se um investimento na elaboração de fluxos e protocolos de 
telemonitoramento e teleconsulta na atenção secundária, otimizando o funcionamento 
dos serviços e do processo de trabalho da enfermagem, reduzindo o risco de 
contaminação por COVID-19.
PALAVRAS-CHAVE: Telemonitoramento; Telenfermagem; Enfermagem; Coronavírus; 
Pandemia.

USE OF TELE-MONITORING AND TELE-NURSING AS A CARE 
STRATEGY FOR CHRONIC AMBULATORIAL PATIENTS DURING 

PANDEMIC COVID-19
ABSTRACT: The aim of this article is to describe the strategies used to ensure the 
provision of care to users with Chronic Non-Communicable Diseases during the 
coronavirus pandemic treated at the Polyclinic Piquet Carneiro, through the use of 
telemonitoring and tele-nursing, allowing the monitoring of users at risk destabilizing 
and avoiding contamination risk. This is an Experience Report, experienced by nurses, 
residents and teachers, during the period of the COVID-19 pandemic in the care of 
chronic patients in the nursing offices of the services of gastroenterology, diabetes / 
podiatrics and infusional therapy, using as a basis the Case Study. The results point 
to the profile of patients who were followed up by telemonitoring and teleconsultation, 
the creation of guiding flows and scripts, the main concerns raised, the demands for 
care and the implementation of educational actions with users and family members 
regarding social isolation for prevention contamination by covid. It is concluded that 
the use of telemonitoring and teleconsultation led to a restructuring of the nursing 
work process in caring for the user with a chronic non-communicable disease during 
the pandemic. The strategy was a mechanism to approach the user at a time when 
social distance was the maximum orientation, favoring adherence, maintenance 
and monitoring of treatment. An investment in the elaboration of telemonitoring and 
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teleconsultation protocols and flows in secondary care is recommended, optimizing 
the functioning of the services and the nursing work process, reducing the risk of 
contamination by COVID-19.
KEYWORDS: Telemonitoring; Telenursing; Nursing; Coronavirus; Pandemics. 

1 | 	INTRODUÇÃO 
O contexto atual da pandemia causada pelo novo coronavírus nos assola 

mundialmente e instaura uma nova agenda para a ciência, direcionando todos os 
esforços para a compreensão de novas variáveis que demandam a implementação 
de rotinas distintas para a humanidade. 

A Organização Mundial de Saúde (2020) aponta que, mundialmente, já são 
mais de 18.837.392 casos de doenças, com um total de 708.278 mortes. A região 
das Américas atualmente é o epicentro da pandemia, e os Estados Unidos da 
América (EUA) alcança o maior número de casos (4.824.175 e 158 268 mortes) 
e o Brasil encontra-se em segundo lugar, com 2.859.073 casos e 97256 mortes. 
(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020).

Segundo o Ministério da Saúde, a região sudeste do país é a mais acometida, 
sendo São Paulo, com 585.265 casos e Rio de Janeiro, com 172.679 casos, os 
estados com o pior cenário, considerando os casos notificados pelas secretarias 
estaduais de saúde. O estado do Rio de Janeiro apresenta um maior coeficiente 
de mortalidade por Covid-19 (80,2 por 100 mil habitantes) (Brasil, 2020). Segundo 
dados oficiais obtidos pela Secretaria Estadual de Saúde, o município do Rio de 
Janeiro, conta com 73396 casos, com 8499 mortes (Secretaria Estadual de Saúde, 
2020).

A instituição de medidas amplas de distanciamento social, com fechamento 
de estabelecimentos não essenciais e cancelamento de eventos com grande público, 
de isolamento e de quarentena é fundamental para que ocorra uma desaceleração 
da propagação da epidemia (achatamento da curva de transmissão). Esses efeitos 
atingiram também as instituições de saúde, a partir do cancelamento de consultas 
ambulatoriais e cirurgias eletivas que pudessem ser adiadas. (CAETANO et al., 
2020).

Enquanto os pacientes infectados precisam ser diagnosticados, monitorados 
e colocados em quarentena, enviar indivíduos febris ou com tosse a uma unidade de 
saúde pode sobrecarregar o sistema de saúde e colocar indivíduos não infectados 
em risco, sobretudo em situações de restrição de máscaras e outros equipamentos 
de proteção individual (EPI). (CAETANO et al., 2020).

A Policlínica Piquet Carneiro suspendeu parte de suas atividades em 
março de 2020, como consultas ambulatoriais não essenciais e todas as cirurgias 

https://www.zotero.org/google-docs/?rY43TV
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realizadas na unidade. Os pacientes que ainda precisavam vir a unidade passavam 
por uma triagem e foi criado um Plano de Contingenciamento para atendimento 
desses pacientes, além da unidade ter se transformado em um grande centro de 
referência para teste diagnóstico na cidade do Rio de Janeiro. 

Nesse contexto, a telessaúde que já vinha historicamente crescendo no país 
e no mundo, tornou-se ainda mais primordial (CAETANO et al., 2020). O uso de 
tecnologias de informação e telecomunicação foi estendido para suportar serviços, 
atividades de treinamento e de informação em saúde para provedores assistenciais 
multidisciplinares e para pacientes.

O escopo da telessaúde é amplo, com diversas possibilidades de aplicação. 
Além disso, a flexibilidade das tecnologias digitais, que podem e devem se ajustar às 
necessidades em saúde de cada contexto social, proporcionam soluções inovadoras 
de prestação de serviços de saúde e abre grandes oportunidades para o seu uso no 
caso das epidemias, como a da COVID-19 vivenciada neste momento (CAETANO 
et al., 2020).

Evidências têm mostrado que o uso da telessaúde pode trazer benefícios, 
como a redução de tempo de atendimento, dos custos de deslocamento de pacientes 
e profissionais de saúde, permite ao paciente um contato mais direto e contínuo 
com o profissional, maior grau de satisfação e autocuidado do paciente e melhorias 
na qualidade assistencial, ao possibilitar o acesso a especialistas por profissionais 
de saúde não especializados de áreas remotas (ALCÁZAR; AMBROSIO, 2019; 
CAETANO et al., 2020). 

O ministério da Saúde em 17 maio de 2019, período antes da pandemia de 
COVID 19, através do Decreto nº 9795 estabeleceu as diretrizes para telessaúde no 
Brasil, no âmbito do SUS, com objetivo de estimular as atividades de saúde digital, 
incluídos a teleconsultoria, telediagnóstico, telemonitoramento, telerregulação e 
a tele-educação como estratégias de apoio assistencial no âmbito do SUS, para 
fortalecimento, integração e regulação clínica nas redes de atenção à saúde. 

O Conselho Federal de Enfermagem, através da Resolução 0634/2020 em 
março de 2020 autorizou a teleconsulta de enfermagem, como forma de combate 
a pandemia provocada pelo novo Coronavírus desde que devidamente consentida 
pelo paciente ou seu representante legal e realizada por livre decisão  sob 
responsabilidade do enfermeiro, com registro obrigatório em prontuário/formulário 
específico para teleconsulta (COFEN, 2020). 

Na proposta da rede, a atenção secundária é formada pelos serviços 
especializados em nível ambulatorial e hospitalar, com densidade tecnológica 
intermediária entre a atenção primária e a terciária, historicamente interpretada como 
procedimentos de média complexidade. Esse nível compreende serviços médicos 
especializados, de apoio diagnóstico e terapêutico e atendimento de urgência e 
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emergência (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010).
Nesse contexto, a assistência à saúde exige dos seus profissionais a 

incorporação de novas tecnologias de cuidado, como estratégia para resolução 
de prestação de cuidados em serviços de saúde, com racionalização de custos e 
garantia de acesso à informação sobre o cuidado.

 

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência, vivenciado 

durante o período da pandemia do COVID-19 no atendimento aos pacientes crônicos 
dos ambulatórios de gastroenterologia, podiatria e centro de infusão, da Policlínica 
Piquet Carneiro, pertencente à Universidade do Estado do Rio de Janeiro, localizada 
no município do Rio de Janeiro. 

Busca-se descrever a implantação do telemonitoramento e teleconsulta de 
enfermagem na assistência à usuários portadores de DCNT durante a pandemia de 
COVID-19, a partir da abordagem de inovação tecnológica.

A base metodológica utilizada foi o estudo de caso. Segundo Yin (2010), 
o estudo de caso possibilita ao pesquisador o entendimento de características 
significativas da vida cotidiana, sobretudo quando relacionadas a fenômenos sociais 
complexos, sejam eles individuais ou coletivos.  

A implantação ocorreu na Policlínica Piquet Carneiro, uma unidade de Atenção 
Secundária que realiza consultas e presta serviços ambulatoriais especializados à 
população. Possui uma área física total de 18.500 m2 e 15.000 m2 de área útil, que 
é concentrada basicamente em um prédio com quatro pavimentos: térreo, 1º, 2º e 
3º andares. 

Atualmente, a unidade oferece atendimento ambulatorial em 27 especialidades, 
possui centro cirúrgico ambulatorial voltado para cirurgias de pequeno e médio porte, 
laboratórios, atendimento diagnóstico e terapêutico, programas e projetos com foco 
para a medicina preventiva.

Ressalta-se que dos 27 serviços ambulatoriais que temos disponível na 
unidade o uso da ferramenta de telessaúde (telemonitoramento e teleconsulta), 
foi aplicada nos ambulatórios de gastroenterologia, podiatria e terapia infusional, 
durante a pandemia de COVID-19.

Os participantes foram selecionados pelos seguintes critérios de inclusão: 
pacientes com idade a partir de 18 anos, com capacidade de se expressar ao telefone, 
ser acompanhado nos ambulatórios supracitados, estar em acompanhamento à 
partir de seis meses, estar dentro dos critérios de atendimentos que não poderiam 
ser suspensos durante a pandemia ou de estar em risco maior de descompensação 
da sua condição clínica. Os critérios de exclusão foram: Pessoas sem telefone 
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disponível para contato, com limitação auditiva ou cognitiva.
As atividades aconteceram durante os meses de março a julho de 2020, 

por profissionais de nível superior e nível médio, envolvidos com a prestação de 
cuidados a pacientes com DCNT atendidos nos ambulatórios da Policlínica Piquet 
Carneiro. 

Os dados foram coletados por meio de ligações distribuídas de segunda a 
sexta, no horário de 8:00h às 15:00h, através do telefone da unidade, utilizando um 
roteiro pré-estruturado, que serviu de norteador, que incluiu desde os procedimentos 
iniciais pertinentes a um atendimento telefônico (identificação, confirmação dos 
dados, verificação de disponibilidade) até um plano de contingência para as 
situações identificadas como críticas ou com necessidade de intervenção conjunta 
(presencial ou não) e orientações sobre cuidados contra o coronavírus.

As informações coletadas por meio do instrumento foram armazenadas em 
planilhas do Excel e analisados por métodos de estatística descritiva.

A abordagem tinha como foco identificar se o paciente apresentava sinais 
de síndrome gripal ou se teve contato com algum caso suspeito de COVID-19, 
fazer avaliação da condição clínica, orientar sobre os cuidados em domicílio e 
agendar consulta presencial, na unidade. As informações foram utilizadas para 
avaliar a atividade realizada, subsidiando a elaboração e implementação das ações 
necessárias para organização da gestão do cuidado, baseados na percepção dos 
profissionais durante o contato.

Foram respeitados os preceitos éticos, conforme Resolução nº 466 de 2012, 
e o estudo foi aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa, sob nº de Parecer: CAAE: 
33294720.3.0000.5282.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O estabelecimento de fluxos e protocolos para o telemonitoramento/

telessaúde otimizaram o funcionamento dos serviços e do processo de trabalho da 
enfermagem, diminuindo a angústia do paciente que teve sua consulta desmarcada 
e a consequente diminuição das idas ao serviços de saúde, o que contribuiu para a 
redução da superlotação e assim do risco de contaminação por COVID 19. 

O ambulatório de gastroentrelogia já realizava telemonitoramento e 
intensificaram essa estratégia no período da pandemia. O ambulatório de podiatria 
e o Centro de Infusão implantou essa nova tecnologia após início da Pandemia do 
Covid 19.

Consultório de Enfermagem em Gastroenterologia
O ambulatório de Gastroenterologia da unidade possui, dentre as outras 

subespecialidades, o atendimento especializado em hepatologia, com uma média 
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de 224 consultas ao mês e predomínio do acompanhamento multiprofissional de 
597 pacientes portadores de hepatite C - HCV. 

No período imediatamente anterior a pandemia Covid-19 (fevereiro de 
2020), 156 pacientes com indicação de tratamento medicamentoso eram assistidos 
primordialmente pela equipe de enfermagem e 64 deles já haviam iniciado a terapia 
com os antivirais. São indivíduos com um faixa etária ampliada, de 26 a 82 anos, 
62% (96) do sexo feminino e em sua maioria - 83% (129) - residentes no município 
do Rio de Janeiro. 

Tendo em vista que os usuários se encontravam no início de um tratamento 
medicamentoso de média e alta complexidade e que o manejo adequado são fatores 
cruciais para o alcance dos objetivos, percebeu-se a necessidade da instituição de 
um método adaptado de abordagem. A proposta deveria incluir uma comunicação 
remota de modo a resguardar a integridade do usuário ao mesmo tempo em que 
garantisse a continuidade do cuidado.

Para padronização da assistência e maior segurança para os pacientes, 
foi organizado um encontro para debate e definição de critérios de inclusão, 
seleção diária dos indivíduos a serem contactados, pontos a serem observados e 
registrados, devidos encaminhamentos posteriores e formas de comunicação entre 
os profissionais.

Após a elaboração do roteiro, 74 pacientes receberam contato através das 
técnicas de enfermagem, em 2 turnos semanais (segundas e sextas feiras), para 
acompanhar o andamento do tratamento de uso dos antivirais e realizar orientações 
sobre a terapia. Dentre as orientações, os pacientes eram informados sobre o 
intervalo para realização de exames e retorno para consulta presencial em momento 
oportuno. 

Em paralelo, a rotina da consulta de enfermagem também precisou ser 
reconfigurada para atender aos objetivos principais, nos moldes da teleconsulta. 
Perpassando a base de mais uma alternativa de controle clínico ou de supervisão 
do indivíduo, a teleconsulta buscou estabelecer um canal complementar de suporte 
focado no gerenciamento no tratamento inserido no contexto de vida. 

Estratégia importante para o cuidado em saúde, a monitorização remota 
permite ampliação de um processo educacional interativo, no qual a troca de 
informações, o acolhimento e a confiança são pontos principais para uma abordagem 
segura (MUSSI et al., 2018). 

Assumindo as demandas de orientação medicamentosa, estímulo ao 
autocuidado, iniciativa de empoderar os usuários acerca dos efeitos adversos da 
terapia medicamentosa e, desse modo, serem capazes de adotar as medidas não 
farmacológicas possíveis ou identificar sinais de alerta, o telemonitoramento e a 
teleconsulta de enfermagem passaram a integrar de forma mais sólida o cotidiano 
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das práticas da equipe de enfermagem na assistência ao paciente em tratamento 
de hepatite C.

Consultório de Enfermagem em Podiatria Clínica 
A Podiatria Clínica é uma especialidade recente da Enfermagem Brasileira 

(2007) que atua no âmbito da saúde dos pés, com ênfase no cuidado dos membros 
inferiores. Trata-se de uma prática avançada e especializada de enfermagem que 
tem seus objetivos centrados em quatro pilares: avaliação, prevenção, tratamento e 
reabilitação dos indivíduos, nos diversos níveis de atenção para promoção da saúde 
e bem-estar. 

O Serviço de Podiatria Clínica foi implementado em abril de 2017, 
no complexo ambulatorial da Policlínica Piquet Carneiro, a partir de ações 
extensionistas que foram efetivadas no Ambulatório do Diabetes através de dois 
projetos de extensão universitária intitulados “Podiatria Clínica: Formação e 
Cuidado Especializado em Enfermagem” e  “Laserterapia de Baixa Intensidade na 
Prática Clínica de Enfermagem”. Esses projetos de extensão foram idealizados e 
realizados fundamentados na necessidade de ofertar atendimento de enfermagem 
especializado congregando o uso de tecnologias na assistência a pacientes 
portadores de patologias nos membros inferiores.

O perfil dos pacientes atendidos no Ambulatório de Diabetes e mais 
precisamente no serviço de Podiatria Clínica, houve predomínio do sexo feminino e 
encontra-se em consonância ao encontrado em outros ambulatórios especializados, 
como verifica-se no registro do sistema epidemiológico do Sistema Único de Saúde, 
SIS-Hiperdia que registra que 60% dos pacientes com diabetes mellitus registrados 
são do sexo feminino (SOEIRO et al,2019).

No que concerne à faixa etária dos indivíduos, identificou-se que a maioria dos 
indivíduos se encontram na faixa de 50 a 89 anos de idade. Em relação a existência 
de outras comorbidades, além do diabetes, dentre os pacientes analisados houve 
predominância da hipertensão arterial sistêmica, da dislipidemia e da obesidade. 

Ressalta-se como fator importante a prevalência do Diabetes Mellitus (DM) 
tipo 2, o processo crescente de envelhecimento populacional associado à existência 
de outras patologias como hipertensão arterial, obesidade e dislipidemia, muito 
atrelados a urbanização e estilo de vida sedentário são considerados os principais 
fatores relacionados ao aumento da incidência e prevalência do diabetes mellitus 
tipo 2, caracterizado por uma deficiência absoluta ou relativa na produção, secreção 
ou ação da insulina, capaz de interferir no metabolismo de carboidratos, lipídeos 
e proteínas. O DM tipo 2 a nível global corresponde a aproximadamente 90% de 
todos os casos de diabetes, ao passo que DM tipo 1, a 10% dos casos da população 
mundial (FLOR; CAMPOS, 2017).
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No que diz respeito às principais afecções encontradas nos pés dos pacientes 
diabéticos atendidos no serviço de Podiatria Clínica verifica-se o predomínio das 
infecções tanto cutâneas (tínea pedis) como da lâmina ungueal (onicomicoses), 
seguido da neuropatia periférica e demais diagnósticos podiátricos. 

Dentre as principais infecções encontradas nos pés de pacientes com diabetes 
destacam-se as onicomicoses e a tínea pedis como aquelas de maior prevalência, 
possuindo como agente causal principal os fungos (DUARTE; SANTOS, 2019).

A neuropatia é uma das complicações crônicas mais prevalentes do 
Diabetes. Tem a capacidade de promover alterações nos nervos, que por sua vez, 
ocasionam predominantemente deformidades estruturais nos pés e propiciam o 
desenvolvimento das úlceras nos membros inferiores. Cerca de 50% dos pacientes 
diabéticos tipo 2 apresentam neuropatia periférica e pés em risco (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2016).

Em vigência da pandemia Covid-19 para prevenção da disseminação da 
doença e proteção dos pacientes atendidos no serviço de Podiatria Clínica que 
fazem parte do grupo de risco por serem diabéticos e apresentarem comumente 
outras comorbidades associadas (como descrito acima em seu perfil), ocorreu a 
implementação do telemonitoramento e da teleconsulta de enfermagem. Obteve-se 
assim redução de 80% dos atendimentos presenciais (média de 20 atendimentos/
dia antes da pandemia) e manutenção apenas de 20% atendimentos presenciais de 
casos graves que podem levar a quadros infecciosos e até mesmo amputação em 
pacientes diabéticos.  

Dentre as principais demandas de cuidado aplicou-se dois inquéritos, 
o primeiro sobre a presença de sinais respiratórios no paciente ou familiares/
acompanhantes que conviviam no mesmo domicílio e o segundo em relação ao 
diabetes e suas complicações. Orientou-se a busca por um serviço de saúde em 
ambos os casos de complicações. 

Solicitamos sempre que possível que um familiar/acompanhante que não 
fizesse parte do grupo de risco buscasse as medicações nas unidades básicas 
de saúde no lugar dos pacientes. As principais dúvidas dos pacientes e de seus 
familiares/acompanhantes eram em relação a validade de seus receituários. 
Nenhum paciente ou familiar/acompanhante relatou dificuldade de recebimento/
dispensa de insulina regular ou NPH no Município do Rio de Janeiro. No entanto, 
houve relatos de falta de antibióticos e medicações para o controle da hipertensão 
arterial sistêmica. 

Dentre as orientações específicas relacionadas aos cuidados com os 
membros inferiores recomendou-se à importância do monitoramento diário com 
os pés, incluindo as unhas, observação da pele, reconhecimento de edema, 
calosidades, eritema, alterações de coloração, lesões e/ou perfurações, além do 
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ressecamento e higienização adequada dos pés e calçados. 
A educação em saúde, como estratégia de orientação e aprimoramento 

de conhecimento, desenvolvida pelos profissionais de saúde, sobretudo pela 
enfermagem é uma importante intervenção de cuidado ao paciente diabético. 
Essas práticas, associadas ao exame periódico dos pés, tornam os usuários 
mais conscientes e possibilitam a detecção precoce de qualquer anormalidade 
e consequentemente a prevenção e redução do surgimento de complicações 
(RAMIREZ PERDOMO et al, 2019).

Consultório de enfermagem em Terapia Infusional e Biológica
O centro de terapia infusional e biológica da Policlínica Piquet Carneiro 

caracteriza-se como uma unidade assistencial da atenção especializada, no 
âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) a usuários não-internados com 
necessidades de saúde relacionadas a administração de terapia biológica, assim 
como de medicamentos especiais. A unidade tem atuação nas áreas de infusão de 
medicamentos, farmacovigilância e apoio matricial.

A unidade no período contingencial realizou o acompanhamento de um 
total de 113 pacientes atendidos nas seguintes especialidades: 67,2% (n= 76) 
gastroenterologia, 29,2% (n=33) alergia e imunologia, 2,6% (n=3) pneumologia, 
0,9% (n=1) reumatologia. A população do estudo era predominantemente do sexo 
feminino 57,5% (n=65), com semelhantes frequências de distribuição por gênero 
dentre as especialidades atendidas.

Os pacientes atendidos na unidade são imunologicamente suscetíveis à 
infecções oportunistas, tendo em vista que 88,5% (n=100) fazem uso de medicamentos 
biológicos, que atuam reduzindo a força do sistema imunológico de forma a reduzir 
os danos das doenças autoimunes as quais esses pacientes são portadores. Cerca 
de 8,8% (n=10) realizam tratamento para imunodeficiência comum variável através 
da reposição profilática de imunoglobulina humana e 2,6% (n=3) realizam reposição 
de alfa-1 antitripsina por apresentarem deficiência congênita desta proteína, que 
é responsável por proteger o tecido pulmonar da destruição progressiva causada 
pelas enzimas responsáveis pela resposta inflamatória normal do corpo, podendo 
levar ao surgimento de enfisema pulmonar. 

Durante o contexto da pandemia de COVID-19, seguindo as recomendações 
vigentes da organização mundial, adotou-se o uso da telessaúde como ferramenta 
de promoção do distanciamento social, que possibilitou a adoção de medidas 
preventivas de infecção por coronavírus.

A partir de abril de 2020 os usuários atendidos na unidade eram contactados 
através de ligações telefônicas que tinham como objetivo identificar através dos 
sintomas relatados, pacientes com suspeita de infecção por Covid-19. Primeiramente, 
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era realizado o telemonitoramento, com objetivo de rastreio para Covid 19. Quando o 
rastreio era positivo, a enfermeira do setor realizava a teleconsulta de enfermagem. 
Quando o rastreio telefônico era negativo, o paciente tinha seu agendamento da 
terapia infusional confirmado.

Foram realizados no período de abril a julho de 2020, um total de 188 
contatos telefônicos para rastreamento de sintomas de Covid-19 e 48 teleconsultas 
por enfermeiro. 

Após a adoção de tais fluxos de telemonitoramento e teleconsulta na 
unidade, verificou-se que dentre os 322 atendimentos presenciais para infusão 
de medicamentos, apenas 02 pacientes sintomáticos suspeitos de Covid-19 
compareceram a unidade de atendimento, onde foram devidamente encaminhados 
para testagem, tendo resultados negativos em ambos os casos. 

4 | 	CONCLUSÃO
O atual contexto, causado pelo novo coronavírus, levou o Brasil e o mundo 

a direcionar todos os esforços para a compreensão de novas e ressurgimento 
de outras tecnologias de cuidado que na assistência aos usuários com doenças 
crônicas não transmissíveis é um grande desafio para gestores, trabalhadores e os 
próprios usuários.

A estratégia de uso do telemonitoramento e a teleconsulta de enfermagem 
perpassam pela gestão do cuidado a saúde e inserção cada vez maior das 
tecnologias no cuidado. Nesse contexto, durante a pandemia a proposta inicial foi 
informar aos usuários sobre a importância de manterem o isolamento social e todas 
as medidas de prevenção sanitária já que compunham grupo de risco da Covid-19. 

O fluxo assistencial foi descontinuado sob o risco de falhas no processo 
e exposição a diversos danos ao tratamento deste grupo de pacientes, que se 
caracterizou em sua maioria pelo sexo feminino, na faixa etária ampliada, de 26 a 
89 anos. Com o contato remoto obteve-se uma redução de 80% dos atendimentos 
presenciais e manutenção apenas de 20% atendimentos presenciais de casos 
graves.

Assim, a prática do telemonitoramento e teleconsulta foi apresentada como 
um mecanismo de aproximação do usuário num momento em que o distanciamento 
social era a orientação máxima. Ela permitiu a criação de um elo de confiança que 
facilitou estratégias para manter ou melhorar a adesão ao tratamento proposto 
individualmente, além de significar um reforço positivo de atitudes e comportamentos 
de autocuidado, empoderamento e melhoria das condições clínicas, com estímulo 
principal a autogestão, apoio para execução do plano terapêutico e orientação de 
manejo de efeitos adversos, além de configurar uma oportunidade de breve apoio 
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emocional e de fortalecimento de vínculo.
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